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ESTACIONAMENTO ROTATIVO

Associação Comercial 
estuda projeto para 
aumentar vagas no Centro

MARIANA MOREIRA

Com o problema constante de 
falta de vagas para atender os 
clientes do comércio central, a 
Associação Comercial e Indus-
trial de Campo Grande (ACI-
CG) está elaborando um pro-
jeto para que o estacionamen-
to da Feira Central, na Rua 14 
de Julho, passe a atender em-
presários e colaboradores da 
região. 

Ao Correio do Estado, o di-
retor financeiro da ACICG, 
Paulo de Mattos Pinheiro, des-
tacou que tanto a Associação 
Comercial quanto a Prefeitu-
ra de Campo Grande estão es-
tudando meios para que a vi-
da dos clientes seja facilitada.

Ainda sem detalhar como 
o projeto poderia ser coloca-
do em prática, Pinheiro desta-
cou que a elaboração do docu-
mento está na fase final e que 
a proposta deve ser apresenta-
da ao poder público no início 
de abril. 

Com o encerramento há um 
ano do contrato da Prefeitu-
ra de Campo Grande com a 
empresa Metropark, a ACICG 
pontuou, por meio de nota, 
“que a ausência do serviço de 
estacionamento rotativo favo-
rece que as vagas sejam ocu-
padas por trabalhadores da re-
gião que estacionam seus veí-
culos por muito tempo, o que 
reduz a disponibilidade de va-
gas para os clientes, deixando 
o Centro menos atrativo para 
compras”.

A Flexpark, nome fantasia da 
Metropark, administrou o esta-
cionamento rotativo na Capital 
por 20 anos. A prefeitura desta-
cou, em março do ano passado, 
que o contrato com a empresa 
não foi renovado porque a re-
alização de obras de revitaliza-
ção e manutenção inviabiliza-
vam a utilização de várias va-
gas no centro da cidade. 

À época, o diretor-presi-
dente da Agência de Regula-
ção dos Serviços Públicos de 
Campo Grande (Agereg), Odi-
lon de Oliveira Júnior, havia 

relatado ao Correio do Esta-
do que uma nova licitação pa-
ra o serviço já estava sendo de-
senvolvida, com o objetivo de 
garantir que novas tecnologias 
fossem agregadas na forma de 
cobrança pelo estacionamen-
to rotativo. 

No entanto, em novo contato 
da reportagem com a Prefeitu-
ra de Campo Grande, foi infor-
mado que ainda não é possível 
apresentar uma previsão de li-

citação do serviço de cobrança 
pelas vagas de estacionamento 
na região central. 

“O estudo para abertura de 
licitação para o parquímetro 
está em fase de modelagem 
econômico-financeira, pois o 
município optou por continu-
ar com a modalidade de con-
cessão para exploração do ser-
viço de estacionamento rotati-
vo”, disse a prefeitura, em nota.

COMÉRCIO
O secretário de Desenvolvi-
mento de Campo Grande e 
presidente da Câmara dos Di-
rigentes Lojistas (CDL), Adelai-
do Luiz Vila, afirmou que a en-
tidade também busca alterna-
tivas para ampliar o número de 
vagas para estacionamento na 
região central. 

Em 2021, a CDL chegou a 
propor que as vagas de estacio-
namento fossem implementa-
das na extensão da Orla Ferro-
viária. No entanto, Vila desta-
cou que, por se tratar de local 
tombado pelo patrimônio his-
tórico, o projeto foi embargado. 

“Nós esbarramos na ques-
tão da legislação e acabamos 
recuando na ideia desse proje-
to. Nós queríamos pegar aque-
la região na Orla Ferroviária e 
transformá-la em estaciona-

Concessão para a cobrança das vagas na região central da Capital 
terminou há um ano; nova licitação não tem prazo para ocorrer

mento. Nós teríamos condi-
ções de proporcionar pelo me-
nos mais umas 150 vagas pa-
ra veículos no local”, explicou 
Vila. 

Conforme o presidente da 
CDL, os comerciantes torcem 
para que a cobrança do esta-
cionamento rotativo seja reto-
mada o quanto antes. 

“Torcemos muito para um 
novo processo licitatório, pa-
ra colocar uma nova empresa 
e retomar o antigo sistema de 
cobrança pelo estacionamen-
to rotativo. Nós precisamos 
dessa ferramenta, pois exis-
te um comportamento, prin-
cipalmente de quem trabalha 
na área central, que ocupa as 
principais vagas”, afirmou. 

“Quando isso ocorre, o clien-
te, que é o mais importan-
te, acaba ficando sem ter on-
de estacionar, e isso para o co-
merciante é muito prejudicial. 
Precisamos que haja esse con-
trole nas vagas porque, apesar 
de os estacionamentos parti-
culares terem aumentado seus 
ganhos, as vagas nesses locais 
ainda são insuficientes para 
atender à demanda”, comple-
mentou Vila. 

CRÉDITOS DA FLEXPARK
A Agetran foi à Justiça contra a 
Metropark (Flexpark), exigin-
do que a empresa prestasse 
contas sobre os valores rema-
nescentes após o término do 
contrato de concessão do siste-
ma de estacionamento regula-
mentado da Capital. 

Depois que a cobrança de 
estacionamento no centro de 
Campo Grande foi suspensa, 
por causa do fim da concessão, 
em 22 de março do ano passa-
do, muitos cidadãos ainda ti-
nham créditos em suas respec-
tivas contas na Flexpark. Os va-
lores remanescentes, soma-
dos, totalizaram no ano passa-
do R$ 3.745.038,78.

Entre junho e outubro de 
2022, por intermédio do Mi-
nistério Público de Mato Gros-
so do Sul (MPMS), um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) foi firmado para devol-
ver os valores remanescentes 
que ficaram nos aplicativos da 
Flexpark, uma vez que o cida-
dão não precisaria mais do ser-
viço em Campo Grande. 

No entanto, desde que o TAC 
teve fim, a Agetran procurou a 
Flexpark para que informasse 
quanto restou na conta dos re-
cursos pertencentes aos cida-
dãos. Até o dia 9 de fevereiro 
deste ano, data da última no-
tificação, nada havia sido res-
pondido pela antiga conces-
sionária. (Colaboraram Edu-
ardo Miranda e Daniel Pedra)

GERSON OLIVEIRA

O contrato da Flexpark com a 
Prefeitura de Campo Grande 
teve início em 22 de março 
de 2002, com vigência da 
concessão pelo período de 
10 anos. À época, eram 2.200 
vagas estipuladas para o 
serviço de estacionamento. 
Em janeiro de 2012, faltando 
dois meses para o término 
inicial da concessão, a 
empresa encaminhou 
à Agetran um ofício 
manifestando interesse na 
continuidade do contrato. A 
prorrogação do serviço foi 
deferida pelo prazo de mais 
10 anos, com término em 22 
de março de 2022.

Saiba

Com os parquímetros desativados há um ano em Campo Grande, 
estacionamento no centro da cidade continua sem cobrança
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TRANSPORTE

Pais cobram a volta de ônibus 
escolares em Chapadão do Sul
PATRICK ROSEL

Moradores de Chapadão do 
Sul estão reivindicando à pre-
feitura do município a volta 
dos ônibus escolares para as 
crianças que precisam se des-
locar até as escolas.

De acordo com fontes ouvi-
das pelo Correio do Estado, a 
prefeitura teria cortado os ôni-
bus escolares da região urba-
na, restringindo o transporte 
apenas para a área rural. 

“A minha filha sempre utili-
zou o transporte escolar. Ago-
ra eles tiraram o ônibus, e nós 
queremos saber por qual mo-
tivo foi retirado. A gente quer 
reivindicar esse direito para as 
nossas crianças, porque nem 
todo mundo estuda por perto. 
Tem criança que precisa atra-
vessar a ponte para estudar no 

Centro”, argumentou Michelle 
Sales, uma das mães que tam-
bém cobra a volta do transpor-
te escolar.

Ela ainda afirmou que o lon-
go trajeto até as escolas coloca 
as crianças em risco constante. 
“Nós estamos revoltados. Há 
muita criança doente, o hos-
pital está cheio e as mães re-
clamando que seus filhos es-
tão com febre após tomarem 
chuva no caminho para a es-
cola”, disse Michelle.

De acordo com o secretário 
de Educação de Chapadão do 
Sul, Guerino Perius, a decisão 
da restrição do transporte es-
colar para a área rural do mu-
nicípio é uma questão antiga.

“O transporte escolar ficou 
exclusivo para a região rural. 
Para ser realizada uma ade-
quação à área urbana, tem de 

ALUCINÓGENOS

Juiz nega habeas corpus para 
morador cultivar cogumelos
EDUARDO MIRANDA

O juiz da 6ª Vara Criminal de 
Campo Grande Marcio Ale-
xandre Wust negou o pedido 
feito pelo programador Ga-
briel Azuaga Barbosa, para 
consumir “cogumelos mági-
cos” (Psilocybe cubensis) sem 
ser preso.

No dia 20, Gabriel ingressou 
com um habeas corpus pre-
ventivo contra diretores, supe-
rintendentes ou comandan-
tes das polícias Civil, Federal e 
Militar para não ser preso por 
cultivar ou consumir tais co-
gumelos alucinógenos.

A justificativa do programa-
dor é que ele sofre com trans-
torno do deficit de atenção 

com hiperatividade (TDAH) e 
que tem relatório médico que 
indica o consumo dos “cogu-
melos mágicos” para tratar a 
doença.

No pedido, Gabriel, por 
meio de seu advogado, reve-
lou que cultiva tais cogume-
los. Ainda, acrescentou que 
os fungos não se encontram 
na lista de “plantas proscritas 
que podem originar substân-
cias entorpecentes ou psico-
trópicas”.

O programador já teve en-
comendas de cogumelos en-
viadas via Correios intercep-
tadas pela Polícia Federal e já 
foi preso pelo cultivo de fun-
gos. Segundo Gabriel, ele se-
gue em liberdade provisória.

orientação da [Secretaria de] 
Educação. Antes, não tínha-
mos escolas próximas, mas 
agora temos. A recomenda-
ção é que os pais matriculem 
seus filhos próximos de suas 
casas, para evitar qualquer ti-
po de transtorno”, disse o pre-
feito. 

Pais e alunos estão organi-
zando um protesto, no dia 27, 
em frente à Câmara Municipal 
de Chapadão do Sul, a fim de 
reivindicar a volta dos ônibus.

“Vai ocorrer um protesto 
nesta segunda-feira, e a mani-
festação vai ser grande. Cria-
mos uma comissão de 200 pes-
soas e, além disso, vamos pro-
testar também por conta da 
morte de um menino que caiu 
dentro de uma vala enquanto 
ia para a escola”, explicou outra 
mãe, que preferiu não se iden-
tificar à reportagem.

Krug confirmou estar cien-
te da manifestação e que pre-
tende conversar com as famí-
lias para explicar a situação e 
a nova logística de transporte 
dos estudantes no município.

ser feita uma regulamentação 
do transporte coletivo”, justifi-
cou Perius.

O secretário explicou tam-
bém sobre a exceção para a Es-
cola Municipal Integral Seme-
ar, ação muito questionada pe-
los pais dos alunos. “[Ela] exis-
te pois nessa escola estão ma-
triculadas crianças com reali-
dades diferentes, que recebem 
quatro refeições por dia e, es-
tas sim, moram distante da re-
gião urbana”, destacou.

Ao Correio do Estado, o pre-
feito de Chapadão do Sul, João 
Carlos Krug (PSDB), informou 
que a retirada dos ônibus foi 
uma medida tomada junto à 
Secretaria de Educação, uma 
vez que agora existem esco-
las mais próximas ao períme-
tro urbano.

“Essa foi uma medida de 

DUPLA-SENA
CONCURSO 2497	 23/03/23
Sorteios às terças, quintas e sábados.

Primeira faixa

03	 10	 17	 30	 37	 48
segunda faixa

15	 22	 23	 32	 40	 46

DIA DE SORTE
CONCURSO 735	 23/03/23
Sorteios às terças, quintas e sábados.

03	 05	 06	 08	 12	 18	 31
MÊS DE SORTE:        OUTUBRO

fale conosco

correiodoestado.com.br

Serviço de atendimento ao leitor

0800-674141 (das 6h às 18h)
tel.: (67) 3323-6090
fax.: (67) 3323-6059 

FEDERAL
CONCURSO 5749	 22/03/23
Sorteios às quartas e aos sábados.

1º	 80258	 R$ 500.000,00

2º	 78755	 R$ 27.000,00

3º	 91376	 R$ 24.000,00

4º	 54724	 R$ 19.000,00

5º	 91753	 R$ 18.329,00

LOTOMANIA
CONCURSO 2445	 22/03/23
Sorteios às segundas e às sextas.

04	 18	 19	 23	 24
30	 33	 42	 43	 46
52	 53	 55	 63	 65
71	 80	 82	 89	 93

TIMEMANIA
CONCURSO 1914		  23/03/23
Sorteios às terças, quintas  
e aos sábados.

04	 07	 15	 16	 19	 26	 57 
Time do coração:    FERROVIÁRIA/SP

QUINA
CONCURSO 6107	 23/03/23
Sorteios de segunda a sábado às 20h  
de Brasília. 

15	 27	 29	 33	 60

Correio do Estado

MEGA-SENA
CONCURSO 2576	 22/03/23
Sorteios às quartas e aos sábados.

29	 32	 33	 35	 38	 43

LOTERIAS

LOTOFÁCIL
CONCURSO 2770	 23/03/23
Sorteios de segunda a sábado.

02	 03	 04	 06	 08
10	 11	 12	 13	 15
18	 19	 20	 21	 23

Sena	 ACUMULOU

Quina	 111	 R$ 44.581,85

Quadra	 7.105	 R$ 994,99


